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O governo norte-
americano decidiu tomar a 
iniciativa direta de exarni. 
nar, em profundidade, a 
atual crise económica bra-
sileira e levantar hipóteses 
de trabalho próprias para 
uma solução global e dura-
doura da sua dívida exter-
na. Para isso, enviou uma 
missão composta de um al-
to represenante do Federal 
Reserve Board (Fed, o 
banco central dos Estados 
Unidos) e do Departamen-
to do Tesouro com o objeti- 

vo de recolher dados e opi-
niões dos mais diferentes 
setores da economia que 
servirão de subsídios aos 
estudos que deverão ser de-
senvoIvidos pelo Departa-
mento de Estado e outros 
órgãos da administração 
federal norte-americana. 

Thom az Glaessner, da 
Divisão de Finanças Inter-
nacionais do Fed, e Bruce 
Juba, do setor de nações 
em desenvolvimento do De-
partamento do Tesouro, 
chegaram no início desta 
semana e estão sendo cice- 

roniados pelos adidos fi-
nanceiros da Embaixada 
dos Estados Unidos, John 
Abbott, também represen-
tante do Tesouro. 

A agenda de visitas inclui 
contatos com banqueiros, 
empresários, economistas, 
Banco Central e Seplan. 
Nos primeiros dias, eles já 
estiveram na Fundação 
Getúlio Vargas e com o ex-
presidente do Banco Cen-
tral, Carlos Geraldo Lango-
ni. Segundo versões apura-
das por este jornal, mas 
não confirmadas oficial-
mente, o Departamento de 
Estado americano estaria 
firmemente decidido a par-
ticiar com propostas con-
eretas de solução para o 
"caso brasileiro", por re-
comendação do próprio 
presidente Reagan, tendo 
em vista a condição deste 
importante aliado no he-
misfério. Tais propostas 
poderiam, segundo essas 
mesmas versões do setor 
privado, serem apresenta-
das durante a chamada fa-
se três da renegociação da 
divida externa brasileira, 
prevista para meados do 
próximo ano. 

Os dois altos funcionários 
do governo americano já 
foram informados que e ►-
contrario, na área gover-
namental, um clima de 
franco otimismo em rela-
ção ao processo de ajusta-
mento. Além das perspecti-
vas de queda da taxa de in-
flação nos próximos meses, 
as autoridades vêm mani-
festando seguidamente 
confiança no desempenho  

da política adotada após o 
acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 
Além do superávit comer-
cial e das ótimas perspecti-
vas da próxima safra 
agrícola, as autoridades 
contam com um razoável 
saldo de caixa, equivalente 
a reservas internacionais, 
próximo a US$ 1 bilhão pa-
ra entrar o ano sem atra-
sos, e líquidas, para asse-
gurar os pagamentos em 
dia por alguns meses. 

Este saldo decorre do su-
perávit comercial e de refi-
nanciamento da dívida 
com o Clube de Paris, antes 
incluído no projeto 2 (reno-
vação automática das 
amortizações). Além disso, 
estão seguras do controle 
monetário, tendo obtido em 
novembro uma primeira 
vitória ao reduzir a taxa 
anual de expansão dos 
meios de pagamento de 99 
para 92% e a retomada de 
uma política de juros que 
redireciona a poupança in-
terna do consumo para os 
ativos financeiros. Segundo 
apurou este jornal, tam-
bém o subcomitê de, econo-
mia dO comité de assesso-
ramento da dívida externa 
deverá encaminhar sua 
análise sobre a economia 
brasileira. Ainda ontem, 
um representante do Bati-
kers Trust esteve na Fun-
dação Getúlio Vargas, on-
de, inclusive, chegou a dis-
cutir com professores da 
escola de pós-graduação 
em economia sua visão das 
perspectivas da economia 
internacional em 1984. 


